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Utilizando dados epidemiológicos, colhidos no campo, e a reação de preci
pitina, os autores estudam os hábitos de triatomíneos domésticos e silvestres cap
turados em natureza. Seus dados se referem a Triatoma infestans, T. sordida, 
Panstrongylus megistus e Rhodnius neglectus. 

·· Dividem suas observações em três grupos: 1. º Triatomíneos de hábitos sil
vestres, capturados em cêrcas, sob a casca de árvores sêcas ou no alto ·de palmei
ras, principalmente do gênero Acroconia. 2. 0 Triatomíneos capturados em uma 
área onde vem sendo levado a efeito combate intensivo a êstes insetos nas casas 
e anexos (Distrito de Cássia dos Coqueiros). 3.0 Triatomíneos. capturados na 
Fazenda Monte Alegre, onde se acha instalada a Faculdade de Medicina de Ri
beirão Prêto. 

Aliando os dados colhidos no lócal de captura com aquêles fornecidos pela 
prova de precipitina, chegam a conclusões a respeito da tendência dêstes insetos 
a mudarem de abrigo e sôbre os seus hábitos alimentares. 

INTRODUÇÃO 

Em vista das extensas campanhas de apli
cação de inseticidas de ação residual que 
vêm .sendo levadas a efeito de alguns anos 
a esta parte contra os triatomíneos que in
festam os domicílios e seus anexos, estão se 
fazendo necessárias investigações mais minu
ciosas · sôbre focos extra-domiciliários dêstes 
insetos e sôbre o papel que os triatomíneos 
silvestres ou peridomiciliários podem desem
penhar na reinfestação dos domicílios e, por
tanto, na manutenção da transmissão intra
humana da infecção pelo Trypanosoma cruzi. 

dos triatomíneos com aquelas fornecidas pela 
reação de precipitina praticada no seu con
teúdo intestinal. 

MATERIAL E MÉTODOS 

No preparo dos anti-soros e nas reações 
seguimos as técnicas descritas por um de 
nós em trabalho anterior ( SIQUEIRA 7

) • Nos
sas observações se referem a triatomíneos de 
hábitos domésticos, peridomésticos e silves
tres pertencentes às espécies Triatoma infes
tans, T. sordida, Panstrongylus megistus e 

Rhodnius neglectus, únicas espécies que pu
demos· capturar durante a realização dêste 

No presente trabalho apresentamos os re
sultados a que pudemos cheg~r, combinando 
as informações colhidas no local da captura 
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trabalho no Nordeste do Estado de São Paulo 
e em município com êle confinante (Arce
burgo) do Estado de Minas Gerais. 

Para ser analisado, o material por nós co
letado será reunido fundamentalmente em 
três grupos: 

I. Triatomíneos de hábitos silvestres, cap
turados em cêrcas, sob cascas de árvores sê
cas ou no alto de palmeiras. 

II. Triatomíneos capturados em uma área 
( Distrito de Cássia dos Coqueiros) onde vem 
sendo levado a efeito combate intensivo a 
êsses insetos nas casas e anexos. 

III. Triatomíneos capturados na Fazenda 
Monte Alegre, onde se acha instalada a Fa
culdade de Medicina de Ribeirão Prêto. 

RESULTADOS 

1 Grnpo 

Confirmando observações de outros auto
res, as quais foram analisadas em trabalho 
anterior com CoRRÊA ( CoRRÊA ,& FERREIRA 1

) , 

capturamos numerosos exemplares de T. sor
dida em moirões de cêrcas ou em árvores 
sêcas, escondidos sob cascas espêssas parcial
mente destacadas. Nesse mesmo tipo de ha
bitáculo pudemos capturar alguns exempla
res de morcegos e constatar a presença de 
camundongos. Nossas capturas foram reali
zadas em cêrcas ou árvores situadas em ex
tensas pastagens em região de criação de 
gado vacum, onde eram raras as habitações 
humanas. Em diversas oportunidades foram 
capturados triatomíneos a mais de 1 quilô
metro da habitação mais próxima. Tam
bém em nosso material houve grande pre
domíneo das ninfas, confirmando as obser
vações de CoRRÊA ,& FERREIRA 1

. Igualmen
te encontramos esta espécie em palmeiras. 
Fazendo uma pesquisa cuidadosa nestas, 
abaixo do nível de implantação das fôlhas 
após derrubada das árvores, pudemos veri
ficar ser freqüente o encontro da espécie, 
geralmente coexistindo com exemplares de 
R. neglectus, já assinalado neste habitáculo 
por DIAS ( in CoRRÊA ,& LIMA 2

) como Rhod
nius sp. 

Se considerarmos os resultados das rea
ções de precipitina reunidos no quadro I, 
chama logo a atenção o grande número de 
exemplares cujo conteúdo intestinal não rea
giu com nenhum dos 11 soros precipitantes 
experimentados, o que estava de acôrdo com 
a ausência de sinais de sangue nesse ma
terial. 

Exemplares de R. neglectus foram captu
rados exclusivamente no alto de palmeiras, 
todos aquêlcs que constam no quadro I em 
rnacaubeiras (gênero Acroconia). Alguns 
exemplares, não reunidos neste quadro, pu
deram também ser capturados em palmeiras 
de outras espécies, vulgarmente denominadas 
"bacuri", "gabirova" e "coquinho". 

Diferentemente do que verificamos para o 
T. sordida, foi elevada a percentagem de 
adultos entre os exemplares de R. neglectus. 
Aliado ao fato de não se encontrarem exem
plares desta espécie em cêrcas mesmo pró
ximas às palmeiras, isto leva a se supor que 
êstes insetos tenham grande preferência por 
êste habitáculo. Entre os exemplares que 
reagiram à prova da precipitina, predominà
ram reações positivas para ave, gambá ou 
morcêgo, animais êstes que com freqüência 
também se abrigam no alto de palmeiras. 
Em um exemplar a precipitina foi positiva 
para boi ou cabra, provàvelmente para o 
primeiro que era o animal freqüente na re
gião. 

Como complemento aos dados reunidos no 
quadro I, apresentaremos alguns exemplos 
que indicam a possibilidade de êstes insetos 
arborícolas invadirem os domicílios. Aliás, 
na revisão feita por CORRÊA ,& LIMA 2 êstes 
autores referem que êste triatomíneo ( çlesig
nado Rhodnius sp.) tem sido assinalado, na 
maioria das vêzes, no interior das casas. 

A primeira observação se refere ao en
contro, em 5-2-1958, pelo serviço de captu
ra de rotina do Serviço de Profilaxia da 
Malária, no Município de Miguelópolis, em 
uma casa de pau-a-pique barreada, de 10 
ninfas de T. infestans, 5 de T. sordida e 2 
de R. neglectus. Em 1. º de maio do cor
rente ano voltamos a esta casa e nela pude
mos capturar apenas raros exemplares de T. 
inf estans. Como a 5 m da casa havia uma 
palmeira "bacuri" que foi derrubada, nela 
pudemos capturar · 2 adultos e 2 ninfas de 
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1& QUADRO I 

Triatomineos capturados em cêrcas ou árvores, segundo a positividade da reação de precipitina com anti-soros para sangue de diversos animais. 

Triatomíneos , " N• de exemplares com reação positiva para anti-sôro de: 
<:i e " -~ ~ 
.,. <:l 1-----,-----,,-----------------------------------l .... 
!: ~ <:l ~ Local de captura ~ -~ l; :g, 

, . Estádio ~ ~ <:i e ~ 
Especie evolutivo .g ~ ~ e ~ .S: :ls '~ ,.. 

o. CfJ ~ 0 -2 ~ Q ,
0 g ~ i -8 ~ lg 

~~ ~ •<:l <:l :;, s º <:l <:l <:l <:l ~ ~ 
.. ..... 1;,) ~ -si: ll, i:Q 1;,) (:!, E-< ll; "" 

Cêrcas ou árvores 'sêcas T. sordida Ad. 2 - - - - - - - - - - _ 2 

Nin. 181 - - - 4 - 1 - - la 5a 6 165 

Macaubeiras R. neglectus Ad. 206 - - - 32b - 1 - 19 - - 2b 153 

Nin. 104 - - - 21 - - - 14 - - 1 68 

T. sordida Ad. 17 - - - - - - - 2 - - - 15 

Nin. 19 - - - - - - - 6 - - - 13 

Notas: a - 1 posit. para tatu e rato; 
b - 1 posit. para ave e morcêgo. 
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l·' REl 'l'AS, J • .L. J'. f't ai. - I ,wc.stlgtt('.Õf's flpidemi11liiKlc:ns s õbrr. triatol'II Íll1"'o~ d~ h ül>ihl!!C tlo1111'•;itic;o'- e 
!1-ih•f' ... trE>!'c ('Om :nu:Ulo da, re.a~ào de 1>rceipltinn. n .. ,,. lnst. )lNI. trl,p :,;110 Pn ulo, 2:90-99, 1900. 

T . . wJrdidu, l a<luho (_. ] n i nfo de R. negh•c
Ju.s. O cxrmplar adulLo de !(. n,1g l(~ctus f'_f · 
la\la in.Í(>C'l;ulo por lripano.~nlá l'Orn l'Or(l(·ll'· 
,·í~titas motfológin'I~ do T. cru::i. Dêsles 
lriatomíru .. ·os, SÕm(·nte os 2 aduhos de T. 
wrdida reagi ram à rf•ar,;ão (lt' prN:ipil ina. 
com t1ôro ;.11lli•rnlo . Aliás. nr$:la pablwito 
havia s inais d(' nloho dê:-:tl' rol·dor. 

Em al1ril de 1959. n•ft•ht•rno~ da Liga Bra
sileira cll· Comi.ai._, à Molbs1ia de Chagas, 
um ( .. xc-mplar adulto de R. n<..>glectu.~, captu . 
rado 110 111u11icípio de Cajuru. F:oconlr.-\ilo 
01m1u l'tlrna. eslava infr'Cla<lo 1>do T. cru::i 
l' l('\' (' reaç.ão d€' prr-cipi1ina J)O!-titi\lu para 
!-tanf:!m'! humano. Vohando a esta <.:asa. um 
peq uc.>no q ua 1·10 i:õl-01Hilo onde dormiam C'lll· 
pre~a,lo~. w rifi<·nmos a 5 e 10 m dêk·. r('..$· 
pt"'tl ivaml'nlc. haYer uma 1>almc.:irn .. gabiro
va·• e uma "'coquinho .. (íjg. 1) . Derruba. 
do::;. nê1C's foram c•u<·ontrndoti os scguif1tí'$ 
triatomínt-o~ : 

JtfgUJ'(J 1 

- na palnwita g-nhi ro\'a. um t"xemplar 
adulto ele R. uegleclus, o qual deu rc-ação 
ele- predpil ina positiva com sôro antiaYe; 

- no <·oque-iro, um adulto e uma ninfa 
<k·sla l'~péc"--ic. m~ga 1ivo~ nas provas de pre
cipilina e oulra ninfa que rcagiv com sôro 
antimo rcêgo. Nenhum d<:5tes trialomíncos C'S· 
la\'a inf<"c-taclo por tripanosomas.. 

L1 ma ll·rcárn oh::.C"n•nção foi l'f'alizada no 
J\ü111i6pio ik· Arr('hurgo. Em jan"iro ilt" 
1958. num conjunto de dl'1K·ndênda~ que 
consistia ('lll abrigo de carro. depósitos ele 
maclei ra

1 
paiol e chiqueiro, anexo a uma 

('asa q uf> havia ilido <·xpurgada com B.H.C. 
alguns me5€'S anle-s t· oão ~· mos.Irou inít!:i· 
l~fla, puclt•111os caplurar 20 ninias dl~ P. me• 
gi-$lu.J, 6 das quais ~lnvam infectadas pelo 
T. cru.;i. A reação ele precipit ina nt"s.Las 20 
nin fo:5 deu o sr ~uinlr 1·rs11lta,lo: 

Pos-illvn$ para i;;an gue de J)Orto 5 

Pósllivas para sangue de gato 

Po$1Uva.-. para sangue ele ràlO ' ... 
Pósllivas l)Urn .sa ngue de eão ' .. .. . 
Pos1tl \1àS p;,u--a M ni;:ue de ,ll\1(' . ... 
PoolU\laS pnl·n sangue ele I>0I•to e K~· 

5 

2 

l 

1 

linha •.•.• . . . ... . . ..... . . ... . ..... 2 

l'os1Uva$ p.o;ra sangue de porc-o e Lntu 1 

Positivas po.ra Mnguc <lé r,oréO, }!à-

linha e gato .. . . • . . . . . . . . 1 

Pcs.Itlvtls para .:...·rna:uc <le 1>orco1 <'b.O e 
tatu •••. • , • , • , • . • .•.• , •. ••• , •.• , • 1 

Nno reagente . .. . l 

Em uma macaubeira (fig. 2) derrubada 
a cêrc.-\ (l(' :~()() m cles1a casa~ foram encon. 
Irada:,; 3 ninfas de- R. nf'glecius que deram 
r{'.ação de prc•cipil ioa posiLiva <"Om sôro anl i
gamhá l.' 2 ninfos de P. me5islus, uma c.lc• 
las não reagente com os soros prec.·ipitanles 
usados, outra. positi,·a também para gambá. 

r 
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Embora tenham sido negativas tôdas nos
sas outras pesquisas de P. megistus em há
bitos silvestres, êste encontro está de acôrdo 
com achados esporádicos desta espécie fora 
de casa. Assim GUIMARÃES ,& JANSEN 6 en
contraram em ninho de gambá, no Distrito 
Federal, "uma casca de ôvo de triatomíneo 
que pode ser relacionada ao P. megistus". 
SIQUEIRA, MAGALHÃES ,& RÊGO 8 referiram a 
captura de um exemplar em armadilha lu
minosa longe de casêl. 

II Grupo 

A partir de 1945, quando 1mcramos nos
sos trabalhos sôbre moléstia de Chagas em 
Cássia dos Coqueiros (Fi:rnITAS 3 ) , temos le
vado a . efeito . nest.a área, pesqllisa de tria
tomíneos fora das habitações e das outras 
construções pé1:idomiciliáriàs, particularmen
te em tocas de tatus, ôcos de árvores ou sob 
suas cascas ou em ninhos de gambás. Ape
sar da insistência com que têm sido realiza
das, estas pesquisas resultaram sempre nega
tivas, afora o achado de R. neglectus em 
macaubeiras a que faremos referência a se
guir, e exemplares de Psammolestes coreodes 
em ninhos de joão-graveto. Por outro lado, 
nesta área as casas e anexos apresentavam 
alta infestação por triatomíneos, condicio
nando elevada prevalência da infecção no 
homem e entre animais domésticos (FREI
TAS 4

). 

Desde 1956 iniciamos combate intensivo 
aos triatomíneos pela aplicação. de inseticidas 
nos domicílios e anexos neste Distrito (FREI
TAS, FERREIRA, DUARTE ,& HADDAD 5 ) e a 
partir de então havia grande interêsse no 
resultado da prova de precipitina praticada 
no conteúdo intestinal de triatomíneos que 
aí fôssem capturados, porquanto se procura
va colher elementos que contribuissem para 
esclarecer se os insetos recolhidos nas cons
truções .que haviam sido expurgadas pré-exis
tiam nelas ou seriam de invasão recente a 
partir de possíveis focos extradomiciliários. 

O quadro II apresenta os resultados do 
exame do conteúdo intestinal dêsses triato
míneos, agrupados de acôrdo com o local 
em que foi realizada a captura. 

Nas casas, isto é, no interior das habita
ções humanas, predominou entre os T. in-
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jestans a positividade da prova para sangue 
humano. Os 5 exemplares em que a prova 
foi positiva para gato, foram capturados em 
um mesmo foco localizado em uma casa que 
cêrca de 3 meses antes fôra expurgada com 
B.H.C. Tratava-se de um canto de cozinha, 
entre uma parede de pau-a-pique barreada 
e a chaminé. Sôbre o fogão costumavam 
permanecer diversos gatos, o que certamente 
permitiu a êstes insetos, com o mínimo des
lUL:amenlo pelas paredes que haviam rece
bido o inseticida, aí se manterem. Um se
gundo expurgo mais cuidadoso neste canto 
eliminou completamente êste foco residual. 

Os exemplares positivos para ave seriam 
perfeitamente de se esperar considerando a 
freqüência com que galinhas vivem e mes
mo dormem no interior das habitações po
bres do interior. O único exemplar positivo 
para cavalo foi capturado, pelo próprio mo
rador, no interior do quarto em um sítio. 

Quanto aos exemplares de P. megistus 
capturados nas casas, merece comentário o 
exemplar positivo para morcêgo, o qual foi 
coletado em pequeno cômodo usado como 
depósito em uma casa de pau-a-pique bar
reada. 

Com relação aos anexos peridomiciliários, 
ao lado da freqüência com que houve pre
cipitina positiva para aves, que se abrigam 
em qualquer dêles, de u'a maneira geral 
chama atenção a maior freqüência com que 
ocorreu a reação positiva para o animal mais 
comumente encontrado naquele tipo de abri
gQ .. __ Isto, .se de .um lado seria de se espe
rar, por outro lado mostra a pequena ten
dência que êstes insetos têm de mudar de 
habitáculo, principalmente se considerarmos 
a proximidade entre êstes diferentes abrigos 
peridomiciliários. Maior variedade de resul
tados positivos ocorreu justamente entre os 
insetos capturados em "barracões, depósitos, 
fornos", onde estão agrupados vários tipos 
de anexos servindo de abrigo a animais di
ferentes em um e no outro caso, tanto ani
mais domésticos como cães, aves, bois, ca
bras, quanto gambás, ratos ou morcegos. 

Com relação ao R. neglectus, única espé
cie capturada nas macaubeiras da área em 
aprêço, os resultados foram inteiramente co
incidentes com aquêles obtidos nos "barbei
ros" do grupo I, analisado anteriormente. 



QUADRO II 

Triatomineos capturados no Distrito de Cássia dos Coqueiros (Município de Cajuru, Estado de São Paulo), segundo a positividade da reacão de 
precipitina com anti-soros para sangue de diversos animais. 

' "' Triatomíneos <:l o 
N• de exemplares com reação positi.va para anti-sôro de: ., ~"' 1\) "'<:l 

';e !, ~ 
~f 1\) Local de captura 

1 

"' 1\) <:l !, o <:l Estádio 1\) 1-l o "' "' 1\) Espécie 1\) o ;, <:l <l "" <<,:, ,__ 
evolutivo "'1\) !, o 

" o ,__ !, ;, o " o ~ 
1\) ,__ :;, 

1 

-,.., 
~ 

,__ o ~ ., o 1<:j :;, o -~ "" <:l <:l <:l o 1<:j ~ ~ :i:: e:, e, "1 ll.a o <:l e:, e, E-< »; ~ ~ P::i " 
Casas T. infestans Ad. 51 12ab - 3 21, - - la - .. - - 35 

Nin. 45 20 - 2 4 - - - - - - 19 
P. megistus Ad. 17 - - - 1 - - - - - - 16 

Nin. 8 3 2cd - lc - - - - - - ld 3 --- -------- ------ --- --- ------ --- --- --- -Porões T. infestans Nin. 4 - - - - - - - - - - - 4 
P. megistus Nin. 11 - 1 - 1 5 - - -- - - - 4 --- --- --------- ------ --- --- ------ --- ---Galinheiros T. infestans Ad. 4 - - - 1 - - - - - - - 3 Nin. 6 1 - - 4 - - - - - - - 1 
P. megistus Ad. 4 - - - 1 - - - - - - - 3 

Nin. 15 - - - 12e - - - - 2 le 1 ------------ --- --- --- ------------------Chiqueiros ou paióis T. infestans Ad. l3 - - - 3 - - - - - - - 10 
Nin. 6 - - - 3 - - - 1 - - - 2 

P. megistus Ad. 5 - - - - 4 - - - - - - 1 
Nin. 8 - - - - 4 - - - - 4 - ------------- --- ------ ------ --- ---------Barracões, depósitos e T. infestans Ad. 18 - - - 4 - 2/ - - - 1/ - 12 fornos Nin. 44 - - - 10 2g 12g - - - - - 21 

P. megistus Ad. 4 - - - 2 - 1 - - - - - 1 
Nin. 16 - 2hj - 9i.i - - - 3i - 2h lj 3 

--- --------- ---.- --- --------- --- --- -Macau beiras R. neglectus Ad. 51 - - - 16 - - - - - - - 35 
Nin. 24 - - - 7 - 1 - - - - 1 15 

Notas: a - 1 posit. para homem e cavalo; f - 1 posit. para rato e boi ou cabra; 
b - 1 posit. para homem e ave; g - 2 posit. para porco e boi ou cabra; 
c - 1 posit. para cão e ave; h - 1 posit. para cão e rato; 
d - 1 posit. para cão e morcêgo; i - 1 posit. para ave e gambá; 

CD e - 1 posit. para ave e morcêgo; j - 1 posit. para cão, ave e morcêgo. <:!l 
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Ili Grupo 

Cooíorolt' 1raha1ho an1e-rior Clt~ S1Qut:11u . 
MA<;,\1.11 ,h:s & Hf.:co <li, , ,u,:w do a Facul<IMle 
<k· Me•di<·iml de Hihc•irúo P·,·f'10 :-<' i,,stalou 
oa Foz••ndn Monte..' Al<'g rt·. ío i (·()11$:latodo 
qu4..• 1w:-l1) loc.:alifla<lc.· pa rtinila rml'nl(• div4..•r• 
~os:. galinfwir05', ~" f'fl C'Onlravam i,, ít~tadol1 
pdo 7'. sordid«. D<-i-truí,l<>s ou CXJH.LrgadO$ 
t•i-tcs g:;il iu lkfró:5. (·ontiouaram a apan-"('l"r, 
Iws cn~1s ou nos out ros prédiOti. a lguns ext>m• 
phlrl~ tle T. surdida. ra ra me nle ele aduho:;.. 
ele R. ,wgl.ectus ou /'. megistus. Cma pes• 
quisa cu idadosa mostrou rntão a freqüência 
com <pu~ 1ria1omínt'os e ram enconlrados nos 
latgos IK"i.-ais <las con!'ltruç&~s toloniai:1-. os 
<piais, pr la sua <l i~posição arq_Hilt.'1Ôui<·a~ nhr i-
1-{atn Muforinhas e.· pa r1.fois q u t t•Í faz1..·01 :54..•u~ 

11 i11ho:;. Umu tàph1ra $:h•ltmál ic.-a ne,.tes b1..·i• 
ruis e nos telhados pe rmit iu coletar cêrca de 
um milhar de ('Xt'mplares. Examinada a 
maior pa rle dêlt"s pela proYa da p recipitina. 
os resuhados se~ arha m reunidos no q u..Hlro 
111. f.hama a a le nção nc-stc· q ua dro a po• 
:-i1 i,•i(li:1<ll· da n~ação flUi.1:1(' t'xrlusilvameol<' 
pa r(l a, f•, mo~, ra rHIO q li<' os lr iatomí,wo,; 
ahrigados nos lwi rais 0 111it· 4..•11cont ram pa r• 
da is " andorinhas. pràli<:amenle mmtn p ro• 
t u1•am outra fonrc-- alimrnta r. 

Algumas .~xeC'ÇÔ(•s foram vt•r i fic·adas, as 
qua is mt.•fl•1·<·m c·onl('rHiirio à parte-. 

Enl rt· o~ 67 t'.\'.l'IHplan-s ck• T . . «ordid(I <'11• 

conlrndos no td hado do hiotério, t•r'n 5 n in• 
fas a n·açüo de pn-eipi1i11a foi positi,·u pura 
rato (roedor) . Êstes lriatomi,wos fornm 
euplurados não Mmente nos beirais prõpriu• 
mente ditos. como lamhém sob as telhas. na 
par lt- a lta cio klhado ondt-. havia n inhos ele• 
pardai:-. t·om.o moslra a fig ura :-\. Chamou
nO!li a a tcoção o fo10 dt q 11 4..• cn1 n~ os t:X•·1ll• 

plart"'S taphm:ulos na St·t·tão do hioté)·io O11-
cl<' ::ão •·ri;HJas c·ol,o ias sôhre t•::;lra doiS rv lo
C'ados t) pl•que-uu alttl'r<I do solo. (·m nenlnun 
dêlcs a pr<'cipitino íoi pos.ith-a a não ~r 
1>ara .:t\ '<'. ~o altrigo ele: coelh~. onde as 
~aiolas, cliS:J)()i-ltt~ (•m duns séries sup('rpos. 
las ( íig. -1,), t·ram próximas do 1elhado e 
oud1·1 por out ro lado, o t ipo d(" consl ruç~o 
pc.·1·miliu que <:~1pturássemos no tt~lh,Hlo <li. 
vn.so:; l'Xt·mplan·s de ratos ( Rau ,,s o/,,:a.un.• 
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<lrúwsl. thcmos êsles 5 exemplarc•:51, 1)():-:ili• 
vos para sangue cl<" roedor. ní'nhu m iníet.·· 

.. tado por I ripanosoma;,i. 

P!gura 3 

En11'<' o~ 1ria1omíneos capturados em ga, 
l i11lll'iros •. 1, d1·ram rt>-ação de~ prec:ipil ina J>O· 
:-iitiva rom ~ôro 1;)11li-ra10. 'l'o<fo~ ê::.tt--s. do:: 
q uni::i 2 1..·~tn\lam i11 f1·•·1ado:s por 1ripa 110::oma 
morío)õgica1111..·nle idêntic.·o ao T. cru;i. fo. 
ram enc:ont raclos em pequeno galinhdro On• 
de ha,·ia ~rancle quan1 idacle- ele fezrs de_• 
ral~. l.1 m clo!-l t"Xf'mplarf'S c·apturaclos C'm 
oul ro galinlwiro rt·agiu <·(un _!;Ôro antigamhá. 
Ali,l~. com frc•qiiêoc·ia 1·xt·l'np lar<•f.l d t.· Dill ,.•/. 
J>his sp. lênl :--ido n1pl unHlos l'Ol gt)liuhe-il'OS 
na Faztnda Monte Alegre. 

Coníornw o quadro li 1, alguns t·xcmpla
rt"S ,I<' T. sordida e um nlunero maior de 
H.. 11eglec:tus foram capt urados em macau • 
l1t•i rw; na F'uzeuda I\fontl"' Alc~grí', todos a q uê 
lt':-i q ue n .. ·agiram à pr("cip ili na ::õn1t'1l1e o 
k ndo feito com sôro ant) •f\ \'l'. 
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QUADRO III 

Triatomíneos capturados na Fazenda Monte Alegre (Ribeirão Prêto, São Paulo), segundo a positividade da reação de precipitina com anti-sor.os 

para sangue de diversos . animais. 
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COMENT ÃRIOS E CONCLUSÕES 

Embora pelos resultados apresentados em 
trabalho anterior de um de nós ( SIQUEIRA 7

) 

tenha sido demonstrado que, em condições 
artificiais de laboratório, seja possível obter 
reações específicas de precipitina em triato
míneos alimentados até mais de 120 dias 
antes, entre insetos capturados em natureza, 
elevada percentagem dêles não reagiu com 
nenhum dos 11 anti-soros com os quais fo
ram experimentados. O fato de têrmos usa
do anti-soros preparados contra a maioria 
dos animais em que êstes insetos poderiam 
estar se alimentando e, por outro lado, de 
estas reações negativas terem sido obtidas 
somente com exemplares em que a suspen
são do conteúdo intestinal em solução fisio
lógica se mostrava completamente incolor, 
mostra como nestes casos os insetos, de fato, 
pràticamente não continham sangue em seu 
tubo digestivo. Já mostramos (SIQUEIRA 7

) 

que a reação da benzidina não traria van
tagens para revelar a presença de sangue 
nestes casos. Tudo leva a crer que deva 
variar amplamente, nos diferentes casos, o 
tempo em que ainda será possível identifi
car a fonte alimentar de um triatomíneo 
capturado em natureza. 

Outro aspecto que nossas observações per
mitem focalizar é, em numerosos casos, a pe
quena tendência que os triatomíneos mos
tram de mudar de habitáculo quando encon
tram alimento onde estão, fato para o qual 
chamamos a atenção em trabalho .anterior 
(FREITAS 3

). A intensificação do combate 
aos triatomíneos vai fazendo com que se 
deva concentrar a atenção nos focos resi
duais. A aparente limitação dêstes focos po
derá vir a constituir elemento de importân
cia em profilaxia, indicando talvez a con
veniência de se fazer combate intensivo e 
restrito a êstes focos, ao invés da aplicação 
extensa do inseticida. 

Problema que merece ainda investigações 
mais minuciosas é o relativo à importância 
das espécies T. sordida e R. neglectus na 
invasão dos domicílios. 

Com r~lação ao T. sordida, já está bem 
demonstrado o seu papel como vetor secun
dário do T. cruzi no domicílio humano. A 
freqüência com que tem sido capturado no 
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peridomicílio em áreas nas quais a densi
dade do T. infestans diminuiu muito, como 
vem sendo observado nos trabalhos do Ser
viço de Profilaxia da Malária no Estado 
de São Paulo, faz com que se deva obser
vá-lo cuidadosamente a fim de se ajuizar 
de sua maior adaptação ao domicílio hu
mano. 

Por outro lado, é interessante assinalar va
riações regionais desta espécie, porquanto ao 
passo que foi encontrada em palmeiras em 
diversos municípios nos quais é freqüente no 
peridomicílio, conforme os dados do qua
dro II e outras observações que pudemos 
reunir posteriormente, nunca foi encontrada 
em palmeiras em Cássia dos Coqueiros. 
Aliás, entre várias dezenas de milhares de 
triatomíneos que capturamos nesse Distrito 
desde 1945, somente a partir de 1956 con
seguimos capturar 2 exemplares desta espé
cie, ambos dentro de casa. 

Quanto ao R. neglectus assinalamos nin
fas desta espécie criando-se no domicílio hu
mano. Por outro lado, além de registrar o 
encontro de exemplar reagindo com sôro anti
homem, apresentamos observações que mos
tram o possível papel de seus focos em pal
meiras na invasão dos domicílios. 

SUMMAR Y 

Epidemiological studies on triatomid bugs of 
domestic and wild habits by means of the 

precipitin test. 

Using epidemiological information collect
ed during field work and the results of the 
precipitin test, the authors carried out a 
study about the habits of triatomid-bugs of 
the species Triatoma infestans, T. sordida, 
Panstrongylus megistus and Rhodnius ne
glectus. 

The observations covered three groups of 
insects: 1 s t ) Triatomid-bugs collected un
der the bark of trees and on palm trees; 
2nd

) Insects collected in houses and peri
domestic animal shelters in an area where 
an intensive fight against triatomid-bugs was 
beeing developed; 3rd ) Triatomid-bugs col
lected in the Fazenda "Monte Alegre", where 
the Medical School of Ribeirão Prêto is lo
cated. 
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Putting together data collected where the 
triatomid-bugs breed or were collected, some 
conclusions are drawn about the migration 
and the feeding habits of these insects. 
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